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Entre os vestígios remanescentes das grandes civilizações da antiguidade, foram 
encontrados testemunhos escritos em registros pictóricos e escultóricos de instrumentos 
musicais e de danças acompanhadas por música. A cultura sumeriana, que floresceu na 
bacia mesopotâmica vários milênios antes da era cristã, incluía hinos e cantos 
salmodiados em seus ritos litúrgicos, cuja influência é perceptível nas sociedades 
babilônica, caldéia e judaica que se assentaram posteriormente nas áreas geográficas 
circundantes. O antigo Egito, cuja origem agrícola se evidenciava em solenes 
cerimônias religiosas que incorporavam o uso de harpas e diversas classes de flautas, 
alcançou também alto grau de expressividade musical. 

 

Na Ásia -- onde a influência de filosofias e correntes religiosas como o budismo, o 
xintoísmo, o islamismo etc. foi determinante em todos os aspectos da cultura -- os 
principais focos de propagação musical foram as civilizações chinesa, do terceiro 
milênio antes da era cristã, e indiana. 

 

O Ocidente europeu possuía uma tradição pré-histórica própria. É bem conhecido o 
papel preponderante assumido pelos druidas, sacerdotes, bardos e poetas, na 
organização das sociedades celtas pré-romanas. 

 

A tradição musical da Anatólia, porém, penetrou na Europa através da cultura grega, 
cuja elaborada teoria musical constituiu o ponto de partida da identidade da música 
ocidental, bastante diversa da do Extremo Oriente. 

 

A música americana pré-colombiana possui acentuado parentesco com a chinesa e a 
japonesa em suas formas e escalas, o que se explica pelas migrações de tribos asiáticas e 
esquimós através do estreito de Bering, em tempos remotos. Finalmente, a cultura 
musical africana não-árabe peculiariza-se por complexos padrões rítmicos, embora não 
apresente desenvolvimento equivalente na melodia e na harmonia. 

 

Ao redor 500 D.C. a civilização ocidental começou a emergir do período conhecido 
como " A Idade Escura, " . Durante os próximos 10 séculos, a Igreja católica 
recentemente emergida dominaria a Europa, enquanto administrando justiça, instigando 



" as Cruzadas Santas " contra o Leste, estabelecendo Universidades, e geralmente 
ditando o destino da música, arte e literatura. Dessa forma classificou a música 
conhecida como canto gregoriano que era a música aprovada pela Igreja. Muito 
posterior, a Universidade de Notre em Paris viu a criação de um tipo novo de música 
chamada organum. Foi cantada a música secular por toda parte na Europa pelos 
trovadores e trouvères de França. E foi durante a Idade Media que a cultura ocidental 
viu a chegada do primeiro grande nome em música, o de Guillaume Machaut. 

 

Diante do exposto, podemos dividir a história da música em períodos distintos, cada 
qual identificado por um estilo. É claro que um estilo musical não se faz da noite para o 
dia. É um processo lento e gradual, sempre com os estilos sobrepondo-se uns aos outros. 
Mas, para efeito de classificação, costuma-se dividir a História da Música do Ocidente 
em seis grandes períodos: 

 

    Música Medieval até cerca de 1450 

    Música Renascentista 1451 - 1600 

    Música Barroca 1601 - 1750 

    Música Clássica 1751 - 1810 

    Música Romântica 1811 - 1900 

    Música Moderna - 1901 em diante 


